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verific;:: nas bacias hidrográficas não deve ser 
encarada apenas do ponto de vista da utili­
zação para a irrigação, devendo-se dar mais 
consideração ao aproveitamento da chuva 
onde ela cai". Advertência oportuna, quando 

se sabe que talvez menos de 10% da popu­

laçã(J do Nordeste semi-árido venha a receber 

os benefícios propiciados pelos grandes sis­
temas ele açudagem planejados. Outra reso­
lução que nos interessa particularmente, em 

face da falta de uma delimitação objetiva, pre­
cisa e definitiva da área do Nordeste consi­
derada como sujeita ao fenômeno das sêcas, 
é a que recomenda a execução de "estudos 
com ampla base em vários ramos de ciêncb, 
visando a tornar mais nítidos os conceitos 
utilizados na definição, delimitação e clas­
sificação das terras áridas, com especial aten­

ção para a variabilidade da precipitação." 

De resto, o exame das resoluções apro­

vadas deixa bem claro que o problema das 
terras áridas e semi-áridas não é solúvel den­
tro dos limites estreitos de uma única espe­
cialidade científica ou técnica. E fortalece 
em nós a convicção de que carecemos dt· 

dados básicos, necessários a um planejamento 
definitivo das obras de recuperação do Nor­
deste. Assim, por exemplo, foi decidido re­
comendar maior atenção ao estudo da geo­
morfologia dinâmica na avaliação das possi­
bilidades regionais e no planejamento da 
utilização da terra. Mais adiante, salientava­

se a importância de se pesquisarem os aspec­
tos gemorfológicos da ocorrência de água 
subtcrrànea, enquanto outras recomendações 

reconheciam a importância do microclima e 
aconselhavam estudos relacionados com a uti­
lização do orvalho no crescimento vegetal, 
na estabilização dos solos e no possível au­
mento da umidade do solo. 

Com a presença de pioneiros na pluvio­

cultura, como LANGMUIR e ScHAEFER, foi de­

batido - em nível absolutamente científico, 

desnecessário dizer - o apaixonante problema 

da inseminação de núvens. Ao presidirmos 

a discussão sôbrc novos horizontes da meteo­

rologia e da climatologia aplicada, pudemos 

sentir de perto o calor com que, particular­

mente nos Estados Unidos, se defrontam dois 

grupos de cientistas dedicados a êste ramo: 
há os que querem sustar novas experiências 

de semeadura periódica de núvens, enquanto 

se não estudarem exaustivamente os resulta­

dos das experiências já feitas, alegando serem 

desastrosas suas conseqüências; e há os que 

desejam prosseguir com estas experiências. 
Convém insistir em que os dois grupos são 
integrados por profissionais de reconhecida 

competência. Há até uma circunstància curio­

sa: o veemente líder do primeiro grupo é, 

funcionalmente, subordinado ao seu não me­

nos ardoroso opositor. Em assunto de tanta 
gravidade, não há lugar para amadores e 
"curiosos,,. 

A necessidade de estudos de conjunto 

das regiões sêcas foi devidamente reconhecida 

em recomendações como aquelas relativas à 
utilização da ecologia e da geografia para fins 
de planejamento nas regiões áridas. 

, , 
DECIMO NONO ANIVERSARIO DO INSTITUTO , 
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 

Transcorreu a 2\J de maio o 19.0 aniver­
sário do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, entidade de natureza federativa 
coordenadora das atividades estatísticas e geo­
gráficas em todos o país. Criado inicialmente 
como Instituto N acionai de Estatística, foi 
instalado a 29 de nnio de 1936, no próprio 
Palácio do Catete, sob a presidência do em­

baixador J. C. de MACEDO SoARES que 
ocupava então a pasta das Relações Exterio­
res. Logo a seguir, celebrou-se a Convenção 
Nacional ele Estatística, ela qual participaram 
delegados elos governos federal e regionais. 
Essa Convenção, ratificada pelo decreto n. 0 

1 022, de 11 de agôsto de 1936, fixou as 
bases para constituição e funcionamento do 

Com: e lho N acionai de Estatística. No ano 
seguinte o govêrno criava o Conselho Brasi­

leiro ele Geografia, incorporando-o ao I. N. E. , 
cuja denominação foi alterada pelo decreto­
lei n. 0 218, de 26 ele janeiro ele 1938, para 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

Os dois órgãos componentes do I.B.G.E. 
- o Conselho Nacional de Estatística e o de 
Geografia - guardaram entre si certa simi­
litude na organização, atuando coordenada­
mente . Anualmente se renem em Assem­
bléias-Gerais. No interregno dessas Assem-
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bléias funcionam como órgãos deliberativos a 
J unh, Executiva Central quanto ao C. N . E . , 
e o Diretório Central para o C. N. G. Em 
cada unidade da Federação funciona uma 
Junta e um Diretório Regionais. 

Em 19 anos de ação continuada, o 
I. B. G. E. realizou um trabalho de larga en­
vergadura em prol elo melhor conhecimento 
dos mais variados aspectos da vida brasileira. 

O Conselho Nacional de Estatística vem 
levando a efeito um plano apreciável de tra­
balho no sentido da intensificação de todos 
os inquéritos e da pronta divulgação dos res­
pectivos resultados. A publicação básica da 
entidade é o Anuário Estatístico do Brasil que 
reúne elementos numéricos sôbre diferentes 
aspectos da vida brasileira. O C. N. E . man­
tém ~rês periódicos que circulam trimestral­
mente: Revista Brasileira de Estatística, a 
Revista Brasileira dos Municípios e o Boletim 
Estatístico. Edita ainda outras publicações 
de alto nível técnico como as que compõem 
a série Estudos de Estatística Teórica e Apli­
cada, os volumes de Cadastro Industrial, os 
folhetos com os resultados da estatística in­
dustrial e pequenas monografias municipais. 

Ao Conselho Nacional de Geografia foi 
atribuído o encargo de preparar uma carta 
geográfica do Brasil, atualizando a do cente­
nário elaborada pelo Clube de Engenharia, 
na escala de I: 1 000 000. Para êsse fim efe­
tuaram-se fecundas campanhas de mapas mu­
nicipais, de coordenadas, de levantamepto ex­
peditos, de triangulação, de nivelamento que 
habilitaram os cartógrafos do C. N . G. a de­
senhar fôlhas mais rigorosas que as anterio­
res, nas escalas de l: 1 000 000, 1:500 000 e 
1:250 000. O número das fôlhas já lançadas 
sobe a 100 sem contar os mapas estaduais, 
em execução de convênios com os respectivos 
governos. O C. N. G. mantém dois periódicos, 
a saber: a Revista Brasileira de Geografia, 
publicação trimestral, já no ano XVI e o 
Boletim Geográfico, com 125 número em cir­
culação . A essas duas publicações somam-se 
as obras da "Biblioteca Geográfica Brasileira" 
e numerosas outras avulsas. 

Atualmente, o I. B. G. E. está sob a pre­
sidência do Sr. ELMANO CARDIM. O Con­
selho Nacional de Geografia tem como secre­
tário-geral o Eng.° FÁBIO DE MACEDO SoARES 
GUIMARÃEs, e o Conselho Nacional de Esta­
tística o Sr. W ALDEMAR LoPES. 
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Programa da comemoração 

Nesta capital a data de fundação do 
I. B. G. E . foi assinalada com amplo progra­
ma de festividades, que constou de missa 
votiva celebrada por D. JosÉ TÁvORA, na 
Igreja de N . S . do Carmo, juntamente com 
a Páscoa dos estatísticos e dos geógrafos. 

Na ocasião o ilustre prelado proferiu uma 
alocução sôbre o papel reservado à estatística 
e à geografia na organização da vida moder­
na acentuando o interêsse que por êsses es­
tudos manifesta a Igreja. 

Na sede do Conselho Nacional de Esta­
tística foram festivamente inauguradas as no­
vas instalações da Biblioteca e da Tesouraria. 

Sob a presidência do Sr. ELMANO CAR­
DIM, presidente do I. B. G. E. realizou-se em 
seguida uma sessão comemorativa, a que com­
pareceram os senhores general JuAREZ TÁ­
VORA, que foi um dos fundadores do I.B.G.E.; 
M. A. TEIXEIRA DE FREITAs, idealizador do 
sistema; senador PARSIFAL BARHOSO; deputado 
CHOACI DE OLIVEIRA, YuKrsGUE TAMURA, 
JosÉ MAHTINS RoDRIGUES e MENESES PIMEN­
TEL, além de diretores e funcionários ~las di­
versas repartições técnicas. 

Fizeram-se ouvir nessa oportunidade os 
senhores FÁBIO DE MACEDO SoARES GuiMA­
RÃEs, V ALDEMAH LoPES e M . A. TEIXEIRA 
DE FREITAS, respectivamente secretário-geral 
do Conselho Nacional de Geografia, atual e 
antigo secretário-geral do Conselho Nacional 
de Estatística. 

Comemorações no território federal 
do Acre 

Em tôda as unidades, federadas foram 
promovidas pelos respectivos serviços esta­
tísticos e geográfico comemorações por motivo 
da efeméride. 

Na cidade de Rio Branco, capital do ter­
ritório federal do Acre foi levada a efeito ses­
são solene para festejar o "Dia do Estatístico 
e do Geógrafo". A reunião foi presidida pelo 
governador do território, Cel. PAULO FRAN­
cisco TÔRRES, que encerrou a solenidade com 
vibrante oração. 

Discursaram ainda durante a cerimônia 
o Dr. RAUL ARANTES MEIRA, diretor do De­
partamento de Geografia e Estatística, o Sr. 
RoMANO EvANGELISTA DA SILVA, inspetor 
regional de estatística municipal e o Sr. 
PAULO GoNDIM, orador oficial. 


